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ISOFLAVONE POWDER  
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RESUMO  

 

As isoflavonas são compostos fenólicos pertencentes a um grupo de mais de 6000 mil 

membros, chamado de flavonoides. Encontrados em vários alimentos, sendo principalmente 

encontrado na soja. A busca por compostos com atividade antioxidante é importante, pois visam 

reduzir ou proteger diversos tecidos contra o estresse oxidativo, o qual participa da progressão 

de diversas doenças neurodegenerativas. Este trabalho visa avaliar e comparar a atividade 

antioxidante deste pó que continha várias isoflavonas com uma isoflavonas isolada, a daidzeína. 

Através do teste que avalia a capacidade antioxidante total pelo método de complexação e 

redução do molibdênio, pode-se observar que as crescentes concentrações de isoflavonas e de 

daidzeína apresentaram atividade antioxidante por reduzir o molibidênio VI em molibidênio V 

após leitura de absorbância no espectrofotômetro. Pode-se concluir que a atividade antioxidante 

total equivalente do pó de isoflavonas é equivalente a da daidzeína, sendo ambos os compostos 

fortes candidatos ao tratamento de desordens que envolvam dano oxidativo. 

 

Palavras-chave: Antioxidante; Radicais livres; Compostos naturais; Isoflavonas.   

 

ABSTRACT  

 

The isoflavones are phenolics compounds that belong to a group of more than 6000 

thousand members, called flavonoids. They can be found in various foods, especially soy. The 

search for compounds with antioxidant activities is important, because they seek to reduce or 

protect various tissues against oxidative stress, which participates in the progression of several 

neurodegenerative diseases. This work aims to evaluate and compare the activity of the 

antioxidant powder from the isoflavones with a isolated isoflavone, the daidzein. Through the 

test that evaluates the total antioxidant capability, one can observe that the growing 

concentrations of isoflavones and daidzein present antioxidante activity by reducing the 

molybdenum IV and molybdenum V. It can be concluded that the total equivalent antioxidant 

activity of the isoflavones powder is equivalent to that of daidzein, with both compounds being 

strong candidates to the treatment of disorders involving oxidative damage. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O estresse oxidativo é uma condição biológica que ocorre devido um desbalanço entre 

as defesas antioxidantes e as espécies reativas de oxigênio e nitrogênio geradas pelo 

metabolismo oxidativo anormal ou pela exposição a pró-oxidantes ambientais (Kohen e Nyska, 

2002; Berg et al. 2004). Está condição tem sido descrita por estar envolvida em desordens 

neurodegenerativas como a Doença de Parkinson, Doença de Alzheimer. (Rego e Oliveira, 

2003; Halliwell, 2006), na qual as espécies reativas podem contribuir para o dano tecidual 

observado nessas condições (Silva e Coutinho, 2010). 

A busca por compostos que possuam atividade antioxidante é importante, pois esses 

visam reduzir ou proteger diversos tecidos contra o estresse oxidativo.  As isoflavonas são 

compostos fenólicos pertencentes a um grupo de mais de 6000 mil membros já identificados, 

chamado de flavonóides. Esse grupo é conhecido por seus benefícios à saúde, com capacidades 

antioxidantes, antimicrobianos e anti-inflamatórios (GARCÍA et al. 2009). 

Dentre os flavonóides, as isoflavonas são encontradas comumente em vários alimentos, 

em leguminosas e principalmente na soja (OZIER et al., 2009). Além disso, apresentam 

estrutura química semelhante ao estrogênio e por isso, ligam-se a receptores de estrogênio, 

sendo classificados como fitoestrógenos (SARKAR et al., 2003). Deste modo, existem varias 

formas de aplicações terapêuticas, o uso destes fito estrógenos em modelos animais mostraram 

que a genisteína, uma isoflavona isolada, exerce propriedades anti-inflamatórias, modulando 

células do sistema imune como granulócitos, monócitos e linfócitos. (VERDRENGH et al., 

2003; RODRÍGUEZ-ROQUE et al., 2013; CHACKO et al., 2007).  

Um trabalho recente do nosso grupo de pesquisa mostrou o efeito das isoflavonas em 

inibir in vitro a atividade das isoformas das enzimas monoamino oxidase A e B (da SILVA-

SCHMITZ et a. 2019), a qual poderia ser utilizada como tratamento adjuvante para depressão 

e Doença de Parkinson uma vez que desordens na atividade dessa enzima estão associadas com 

estas doenças neuropsiquiátricas (SUN et al. 2013). 

Este trabalho visou avaliar e comparar a atividade antioxidante do pó de isoflavonas 

com uma isoflavonas isolada, a daidzeína. Essa comparação é importante, pois a população tem 

acesso e consome o pó de isoflavonas, enquanto a maioria dos estudos encontrados na literatura 

científica utiliza isoflavonas isoladas.  

 

 

2. METODOLOGIA 

 

2.1  COMPOSTOS UTILIZADOS 

 

O pó de isoflavonas foi adquirido em farmácia de manipulação no município de Santa 

Maria – RS. O certificado da análise do pó de isoflavonas realizado pela empresa Galena 

Química e Farmacêutica Ltda (Campinas/SP) mostra a presença de: Glicitina (0,78%), 

Genistina (0,37%), Genisteína (0,21%), Daidzeína (38,81%), Daidzina (0,20%), gliciteína 

(0,27) – totalizando 40,64% de isoflavonas. A daidzeína, o ácido ascórbico e os demais 

reagentes utilizados para a realização da capacidade antioxidante total foram obtidos da 

empresa Sigma-Aldrich.  

 

2.2 CAPACIDADE ANTIOXIDANTE TOTAL  

 

O método de complexação pelo fosfomolibdênio, descrito por Prieto et al. (1999), 

fundamenta-se na redução do molibdênio (VI) a molibdênio (V) ocorrida em presença de 

determinadas substâncias com capacidade antioxidante, sendo colocado em um tubo: água, 



 
 

 

molibdato 4mM, H2SO4 0,6M, e tampão TFNa 28mM e o grupo testado. O tubo foi aquecido 

à 95 °C por 90 minutos e lido no espectrofotômetro na absorbância de 695nm. As concentrações 

testadas, tanto para o pó de isoflavonas, quanto para a daidzeína foram: 15,62 – 31,25 – 62,5 – 

125 e 250 μg/mL. Uma curva de calibração foi elaborada com ácido ascórbico (1, 5, 10, 25, 50 

μg/mL) e a capacidade antioxidante total  foi expressa como a média ± erro médio padrão das 

leituras em 695 nm. 

 

ESTATÍSTICA? 

 

3. RESULTADOS 
 

3.1 CAPACIDADE ANTIOXIDANTE TOTAL (CAT) 

 

Através do teste que avalia a capacidade antioxidante total, pode-se observar que as 

crescentes concentrações de isoflavonas e de daidzeína apresentaram atividade antioxidante por 

reduzir o molibidênio VI em molibidênio V (Fig. 1). A concentração 250 μg/mL, tanto de 

isoflavonas quanto da daidzeína, tem atividade antioxidante semelhante a concentração de 20 

μg/mL de ácido ascórbico, um antioxidante potente e utilizado como controle para o teste. Não 

foi observada qualquer diferença na capacidade antioxidante total entre as isoflavonas e a 

daidzeína, quando as concentrações equivalentes testadas foram comparadas. 

 

       Figura 1: Capacidade antioxidante total do pó de isoflavonas e da daidzeína. 

 
                                           Fonte: Construção do Autor¹ 

__________________________ 

¹Valores representam a média de quadruplicata ± erro médio padrão das leituras em 695 nm. 

 

4. DISCUSSÃO  

 

Os produtos naturais têm sido considerados uma boa alternativa no tratamento de 

diversas doenças (CRAGG e NEWMAN, 2013), principalmente devido propriedades 

farmacológicas, baixa toxicidade e alta aceitação pela população (CLEMENT et al., 2004). Este 

estudo investigou a capacidade antioxidante in vitro, do pó de isoflavonas e da isoflavona 

isolada, a daidzeína. 



 
 

 

Quando se analisa os constituintes do pó de isoflavonas, o componente majoritário é a 

daidzeína, que corresponde a quase 100% das isoflavonas presentes nos 40% do pó testado. 

Com isso, pode-se justificar a atividade antioxidante total equivalente semelhante do pó de 

isoflavonas com a daidzeína, que foi testada separadamente. Um estudo relaciona a propriedade 

antioxidante das isoflavonas ao número de grupos hidroxila presente na sua estrutura química 

desses compostos, podendo deste modo ao nosso resultado antioxidante (BARBOSA et al. 

2006). 

Pesquisas trazem resultados relevantes em relação as isoflavonas, sendo especialmente 

a daidzeina, comprovando seu efeito antioxidante (JAVANBAKHT et al., 2014) e 

anticancerígeno (CHEN et al., 2018). Nos últimos anos, várias linhas de evidências 

demonstraram que a genisteína pode atenuar a citotoxicidade e dano inflamatório induzido por 

Aβ25-35 em células da micróglia BV2, assim podendo impactar futuramente nas doenças 

neurodegenerativas (ZHOU et al., 2014). 

Acredita-se também que o efeito benéfico das isoflavonas no sistema nervoso vai 

também além da sua capacidade antioxidante. Um estudo realizado por Larit et al. (2018), 

mostraram que as isoflavonas poderiam ter um efeito antidepressivo, por aumentar os níveis de 

monoaminas através da inibição da MAO-A e MAO-B.  Deste modo, quantos outros benefícios 

ainda não estudados as isoflavonas podem apresentar, e o quão acessível esses benefícios 

poderiam ser para a sociedade.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Com isso, pode-se concluir que a capacidade antioxidante total equivalente do pó de 

isoflavonas é equivalente a da daidzeína, sendo o pó de isoflavonas, uma ótima alternativa de 

tratamento adjuvante as desordens que envolvem o dano oxidativo, visto que está forma é 

comercializada e disponível para a população. No entanto, mais estudos são necessários para 

avaliar o efeito antioxidante desses compostos in vivo.  
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